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Introdução: Após a declaração de pandemia do COVID-19 pela Organização Mundial de
Saúde (OMS) em Março de 2020, a população recebeu advertências sobre o
distanciamento social e uso de máscaras. No entanto, a População Privada de Liberdade
(PPL) se encontrou em uma situação onde estas opções eram impossíveis, criando
situações de surtos e necessidade de ação rápida de vacinação para diminuir casos de
infecções. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar a cobertura vacinal das
vacinas monovalente e bivalente contra COVID-19 na Prisão Modulada de Osório (PMO)
entre os anos de 2021 e 2023. Delineamento/Métodos: Trata-se de um estudo
observacional ecológico, no qual a coleta dos dados foi realizada entre os meses de março
a agosto de 2024. Os dados referentes a quantidades de doses aplicadas (1ª, 2ª e
bivalente) foram coletados através do Sistema de Informações do Programa Nacional de
Imunizações (SI-PNI), com autorização da Secretaria Municipal de Saúde da cidade de
Osório, enquanto o número de indivíduos presentes na população-alvo foi fornecido pela
Superintendência dos Serviços Penitenciários (SUSEPE). Assim, para o cálculo da
cobertura vacinal mensal foi realizada a divisão do número de vacinas aplicadas pelo
número de indivíduos presentes na população-alvo naquele mês, multiplicando o resultado
por 100. Resultados: Entre os anos de 2021 e 2022, o esquema vacinal completo contra
COVID-19 envolvia a aplicação de duas doses da vacina monovalente, com um intervalo de
2 meses. Nestes anos, foram aplicadas um total de 2.890 (1527 D1 e 237 D2, além dos
reforços) e 1.804 (288 D1 e 148 D2, além dos reforços) doses respectivamente, sendo que
os meses que apresentaram maior cobertura vacinal foram julho (64.98%) e dezembro
(67.70%) de 2021, enquanto no ano de 2022, o maior valor de cobertura vacinal foi obtido
no mês de julho (40.13%). A partir de março de 2023, a PPL da PMO passou a receber uma
dose anual da vacina contra COVID-19 bivalente, sendo que foram aplicadas um total de
1.766 doses, o que resultou no mês de abril em uma cobertura vacinal de 76.15%. Ainda
nesse ano, foram administradas 538 doses pertencentes ao esquema vacinal anterior.
Conclusões: A cobertura vacinal contra COVID-19 na PMO entre 2021 e 2023 refletiu a
média nacional, com um aumento significativo em 2023 após a introdução da vacina
bivalente, alinhando-se aos 71% de cobertura registados em dezembro de 2022, conforme
o último boletim publicado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ).
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